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UNIDADE 5 – TEORIA DA AMOSTRAGEM

Amostragem: é o processo de seleção de uma amostra, que possibilita o estudo das características da população. A amostra difere da população somente quanto ao número de elementos. Exs.: amostra de sangue, biópsia, nº de portadores do vírus HIV.

Pode-se realizar amostragens:

· Com reposição: quando extraímos um elemento da população e o repomos antes da próxima extração; este elemento pode entrar mais de uma vez na amostra. 





· Sem reposição: quando extraímos um elemento da população e não o repomos antes da próxima extração; este elemento só pode entrar uma vez na amostra.

Tipos de Amostragem

· Amostragem Probabilística: quando todos os elementos da população têm a mesma probabilidade de fazer parte da amostra. Somente com base em amostragens probabilísticas é que se podem realizar inferências ou induções sobre a população a partir do conhecimento da amostra. Neste caso, os elementos da amostra podem ser obtidos por sorteio, tabela de números aleatórios ou programas de geração de números aleatórios.

a) Amostragem aleatória simples: atribui-se a cada elemento da população um número distinto. Efetuam-se sucessivos sorteios até se completar o tamanho da amostra desejado. 
b) Amostragem sistemática – conveniente quando a população apresenta um número finito de elementos e está ordenada segundo algum critério como fichas em um fichário, listas telefônicas. Calcula-se o intervalo de amostragem a = N/n aproximando-o para o inteiro mais próximo. Sorteia-se um número “x” entre 1 e a, formando a amostra dos elementos correspondentes aos números: x; x+a; x+2a; ... .

c) Amostragem estratificada - é indicada no caso de populações heterogêneas em que se podem distinguir subgrupos mais ou menos homogêneos denominados estratos. Após a determinação dos estratos, seleciona-se uma amostra aleatória de cada subpopulação (estrato), guardando a proporcionalidade com relação à variabilidade de cada estrato. Consideramos este o tipo de amostra a que possibilita maior precisão quanto aos resultados. Exs.: faixa etária, sexo, profissão, bairro, ...

d) Amostragem por conglomerados – pressupõe a disposição dos itens de uma população em subgrupos heterogêneos representativos da população global (minipopulações). Retira-se uma amostra aleatória simples desses subgrupos (conglomerados) e faz-se uma contagem completa para o conglomerado sorteado. Exs: quarteirões, organizações, agências, edifícios, fazendas, hospitais... 

· Amostragem não probabilística: São aquelas amostras que representam especificamente certos segmentos da população. Não é possível generalizar os resultados das pesquisas para a população, pois as amostras não probabilísticas não garantem a representatividade da população. Ex.: quando num conjunto indagamos quais indivíduos são voluntários para realizar tal tarefa. 

a) Amostragem por Acessibilidade ou por Conveniência: constitui o menos rigoroso de todos os tipos de amostragem, pois não possui qualquer rigor estatístico. O pesquisador seleciona os elementos a que tem acesso, admitindo que estes possam representar a população. São comuns na área da saúde. Ex.: pesquisas com pacientes de um só hospital. Aplica-se este tipo de amostragem em estudos onde não é requerido elevado nível de precisão.

Amostras por conveniência podem gerar dados tendenciosos. Por exemplo, para estimar a probabilidade de morte por desidratação não se deve recorrer aos dados de um hospital, pois nele só são internados os casos mais graves. Assim, a mortalidade entre pacientes internados pode ser maior do que entre os não internados.
b) Amostragem por julgamento - de acordo com determinado critério, é escolhido intencionalmente um grupo de elementos que irão compor a amostra. 

Erros comuns de  Amostragem:

1. Tendenciosidade: ocorre em razão de alguma falha no estudo da população-alvo ou de informações não fidedignas, e também na obtenção dos dados dos elementos que comporão a amostra. Em certas ocasiões, há erros sistemáticos e “vícios” próprios do indivíduo que procede à coleta de dados.

2. Erros do acaso (aleatórios): variações aleatórias próprias e comuns em um conjunto de observações. Poderão ser controlados se os fatores de variação tiverem possibilidade de ser eliminados.

É importante lembrar que: 

“Dados coletados de forma imprecisa ou descuidada podem ser totalmente destituídos de valor, mesmo que a amostra seja suficientemente grande”.

1.2. Distribuições Amostrais

1.2.1. Distribuição Amostral de Médias
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O Teorema do Limite Central diz que:

“Dado que uma variável aleatória possui uma distribuição normal com média ( e desvio padrão ( e amostras de tamanho “n” são extraídas aleatoriamente dessa população.

Teorema 1: A média da distribuição amostral de médias (
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) é igual a média populacional (.

[image: image5.wmf]μ

μ

x

=




Teorema 2: Se a população é infinita, ou se a amostragem é com reposição, então o desvio padrão da distribuição amostral de médias (
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) é dado por:
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Amostragens com Reposição ou Populações Infinitas
onde:
( – desvio padrão da população;

n – tamanho da amostra.

Teorema 3: Se a população tem tamanho N (finita) ou se a amostragem é sem reposição, então o desvio padrão da distribuição amostral das médias (
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Amostragens sem Reposição ou Populações 

Finitas

onde: N – tamanho da população.

Teorema 4: À medida que o tamanho da amostra aumenta (n ( 30), a distribuição das médias amostrais 
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 tende a uma distribuição normal. Nesse caso, pode-se utilizar a distribuição normal para o cálculo de probabilidades.
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Obs: o fator de correção 
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 pode ser omitido sempre que n < 5% de N.

1.2.2. Distribuição Amostral de Proporções

Se de uma população do tipo binomial com parâmetros ( e 1 - (, retiramos todas as amostras possíveis de tamanho n e calculamos a estatística “p”, o conjunto dessas proporções será dito Distribuição Amostral das Proporções e serão válidos os seguintes teoremas:

Teorema 1:
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Teorema 2:
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Assim:
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Amostragens com Reposição ou Populações Infinitas
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Amostragens sem Reposição ou Populações 

Finitas

Teorema 3: A distribuição padronizada será (n ( 30):
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